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COLUNA DA FRATERNIDADE 
A alma humana será sempre um Indecifrâ-

vel mistério. 
Nojnais recôndito de cada ser existem, la-

tentes, reminiscências de vidas que Dão se comple-
taram, afeições dispersas na voragem dos renasci-
mentos, elos de amor que se romperam para se rea-
tarem num futuro reencontro, fundindo as alm?s 
nas afeições nobres que a ausência não apaga. 

Reminiscências dt outras eras, o ciciar cons-
tante de algo que se busca e sempre foge, traz 
as almas sombrias, eavolvendo-as em cruel nos-
talgia de uma saudade indefinivel, qual denso 
véu de uma tristeza inccnsolável. 

A alma humana ê um enigma insolúvel! Al-
mas irmãs que viveram unidas na mais sólida 
afeição, fortalecidas pela afinidade de sentimentos 
puros, e que foram, talvez, no passado, baluarte 
sagrado das famílias, reparam-se em vidas outras, 
levadas por um decreto imutável e justo. 

Uma prova frisante são os sentimentos a-
fetivos que irrompem ao primeiro encontro na 
encruzilhada da vida, por vezes bastando um 
olhar, um sorriso para despertar, nos rtfolhos 
mais profundos do ser, a lembrança tênue e fu-
gidia de um sentimento antigo - alma que busca 
outra, para se completar a uaião da eternidade 

Ido amor que alimenta a vida.' 

No recesso mais Intimo de cada criatura 
humana perdura a convicção de ter amado al-
guém, a dor silenciosa de uma saudade, embora 
sem saber quem, quando e onde! 

As simpatias e antipatias que surgem ao 
primeiro encontro, entre seres de qualquer con-
dição, digamos, sexo, idade, religião ou naciona-
lidade, têm, portanto, a sua causa fundamental 
nas relações de outras vidas. 

São recordações imprecisas, nevoentas, dis-
tantes, que emergem da subcoasciência como um 
clarão fugaz, fazendo-se em seguida um caos na 
memória, não sendo possivel coordenar aconteci-
mentos que em trofel perpassam, deixando, en-
tretanto, retalhos suaves de reminiscências que 
alentam e consolam. 

A atração de duas almas que se desejam, 
que se buscam e se Irmanam, por vezes se a-
presenta como o rugir da tempestade, com a vio-
lência da paixão que degrada e avilta, tudo en-
xovalhando no seu impulso alucinante, saltando 
barreiras de toda sorte, até atingir a meta idea-
lizada na exaltação de um momento. 

Quem se julgará bastante sábio e suma-
mente justo para sondar o anseio da alma humana? 

Só Deus! 

XXX 

O eminente coodificador do Espiritismo per-
quiriu com elevado descortínio o problema ima-
nente de todos os seres, indagando das entidades 

; reveladoras sobre a origem dos sentimentos afe-
tivos, das demonstrações superiores de carinho, 

{ que se encontram em todas as camadas sociais, 
dedicações reais de amcr altruistico. sem mescla 
de paixões mundanas, amor que une as criatu-
ras num elo indestrutível. Qual a razão desse 
mistério que se avizinha da alegria de rever, após 
tempo decorrido, o ser amado de que as névoas dos 
anos deixaram apenas uma tênue recordação?! 

O ensinamento da entidade instrutora res-
I salta claro, lógico, verdadeiro: 

Podem dois aeres que se estimaram. 

JOSÉ RUSSO 

encontrarem-se noutra existência corporal e reco-
nhecerem-se? 

" — Reconhecerem-se, não. Podem, porém, 
sentirem-se atraídos um para o outro, E, freqüente-
temente, diversa não é a causa de intimas liga-
ções fundadas em sincera afeição. 

Um do outro dois seres se aproximam de-
vido a circunstâncias aparentemente fortuitas, 
mas que, na realidade, resultam da stração de 
dois espíritos que se buscam reciprocamente por 
entre a multidão". 

Não lhes seria mais agradável reconhe-
cerem-se"? 

— Nem sempre. A recordação das passadas 
existências teria inconvenientes maiores do que 
imaginais. Depois de mortos reconhecer-se-ão 
e saberão que tempo passaram juntos". 

Cremos ser o bastante para explicar as 
causas do amor à primeira vista, da atração a-
fetiva dos encontros, julgados entre dois seres 
como obra do acaso. 

XXX 

Assim é que se formam as famílias verda-
deiras. Às almas vão pela vida constituindo la-
res ligando seres sob os eflúvios do amor. 

A família real e eterna compõe-se de es-
píritos que subiram juntos às ásperas sendas do 
destino e parece terem sidos feitos para se amarem. 

Algumas vezes separados pelas reencarna-
Ções, colocados em meios diferentes, a fim de 
cumprirem outros deveres, fortalecendo outras 
almas, criando novos afetos, estabelecendo outras 
famílias, conservarão, entretanto, a secreta in-
tuição de que a separação é temporária; e quando 
preenchido o aprendizado ou terminados os en-
cargos, encontrarão, no além, legiões de irmãos, 
não mais perdurando os laços da matéria, mas 
sim o amor puríssimo, enlaçando-os no amor de 
Deus! 

I M Ê S D E K A R D E C 

- OUTUBRO DE 1975 -

PROMOÇÃO DA U.M.E. DE FRANCA 

R E C O M E Ç O F O R I N I C I A T I V A 
Quem acompanha as atividades da "União das Sociedades 

Espiritas do Estado de Sáo Paulo" (USE) valoriza, por con-
clusão, oa esforços de seus integrantes pelo amor á pureza dou-
trinária, recomendada por Allan Kardec. 

Procuram promover, amlúde, os melhores Sentidos de di-
vulgação em favor do alcance definido em vista das afirmações 
sérias da Doutrina Espirita. 

Organizada sob o mais consciente posicionamento democrata, 
a USE sujtenta-se em atividades previstas e estudadas, depois 
da apfova;ão do seu Conselho Deliberativo, que se compõe rios 
representantes dos Conselhos Rrglonala de todas aa zonas, de 
Estado e. também, UnIQes Distritais Espiritas do Grands São 
Paulo. Dessa maneira, a Diretoria Executiva incorpora-se à exe-
cução de um trabalho por liminar de prrgramas aceitos em ple-
nário do próprio Conselho Deliberativo, nas reuniões ordinárias 
previttas trimestralmente. 

As sugestões, pois, são apresentadas em caráter objetivo, 
que se transformam em propostas pelos interessados, através des-
ses referidos órgães mantenedores da entidade. K função e o en-
gradamento do "dinamismo usesno" representam a vontade dos 
centros esplritistas, salientada pelas Uniões Municipais Espiritas, 
através dos representantes dos CRES. Cabe, portanto, a esses 
delegados fundamentarem e procurarem ampsro para dar vali-
dade e recursos aos debates sobre o assunto proposto e susten-
tado. Muitas vezes a demora em se completar alguma pretensão 
de valor sociológico A Integração jurídica da mesma leva alguns 
tempo, pois a matéria ou tese apresentada é distribuída pelas 
diversas comissões de estudos, como a de Doutrina, de /arisprn-
dêocla, de Publicidsde e outras. 

Após a aprovação do pretendido, fies entregue è Diretoria 
Executiva da USE providenciar a execução daquilo que se Julgou 
de utilidade imediata ao movimento espirita do Estado. 

Essa a mecânica técnica do funcionamento desse importsnte 
órgão de unificação doutrinária, que nos tem oferecido excelentes 
resultados no prestigio e no campo das ações sociais e filosó-
ficas do nosso melo. 

Uma das medidas e providências rsclOBala qae triunfara* 
pelo entusiasmo com que envolvera!, a todos, foi objeto da pro-
posta e estudo apresentados na Reunião do dia S de dezembro 
de 1974. Consiste na inteireza de uma campanha de elevação 
em favor das obras básicas da Codificação, sob o feliz "slogan" 
"COMECE PELO C O M E Ç O " . . O Departamento de Divulgação 
da USE, logo após a aprovação dessa concepclonal proposta, 
dispôs-se a essa empreitada, o que valorizou sebremaneira essa 
propositura. Põe-se a campo, entfto, o editorial para encarecer 
o valor básico dos estudos da Doutrina Espirita per fonte mala 
segura, isto porque, em última análise, ninguém poderá com-
preender e nem pretender conhecimentos de Espiritismo fora do 
Pentateuco de Allan Kardec. Bem poristo, aprovou-se a ava-
liação da colaboração de cada cidade para participar desse Mo-
vimento. 

O Departamento referido, sob competente orientação de um 
dos mais ardorosos idealistas do meio espirita de São Psule, 
procurou assim confeccionar cartazes no sentido de Ilustrar essa 
campanha. Além dos cartazes, editou-se folhetos destinados a 
familiarizar os assíduos dos centros esolritas com os ensinos da 
Revelação dos Espíritos. Tudo isto em facilidade intuitiva e por 
valor aquisitivo so alcance de qualquer correligionário, por mais 
modesto o seja. 

Louvamos os esforços do resllzador desse programa, que 
é Merhy Seba. Esse prestlmoso moço, pela sua constância e de-
dicação a essa tarefa, desdobra-se em energia para que essa pro-
videncia humanitária corresponda e consiga aeus louváveis obje-
tivos. J& se afirmou, alhures, que o Espiritismo será no futuro 
aquilo que seus adeptos fizerem dele no presente. Assim, essa 
louvablllsslma posição tomada nos dará a consciência de um re-
começo por iniciativa da USB. O trabalho atual em favor dos 
postulados da Doutrina Espirita coloca também Kardec no devido 
lugar para que confiemos mais na sementelra de luz qae esse 
missionário de Deus trouxe aos homena sob os próprios objeti-
vos da Evangelizaçâo do Mundo. " C O M E C E PELO C O M E Ç O " 
- sem dúvida, traz em si a resposta a muitos apressados e pseu-
do-sociilogos, quando, sem conhecimento fundamental, procuram 
adaptar os postulados do Espirito Consolador aos triuafos en-
ganosos da cltncla... Fácil dizer que Kardec está supersde„. e 
dificílimo, ou mesmo Impossível, t comprovar essa assertiva le-
viana de muita gente pretensiosa. 

A g n e l o M o r a t o 

• PALESTRAS TODOS OS SABADOS E 

I DOMINGOS NO "PESTALOZZ1" B 

"ESPERANÇPÍ E FB" 

AMIGO, C O L A B O R E ! 

II G R A N D E FEIRA DA CARIDADE, DE 24 A 27 DESTE MÊS DE 

SETEMBRO. N O AUDITÓRIO DE FESTAS D O 

ESPERANÇA E FÊ" - RUA CAMPOS SALLES, 1993 - FRANCA - SP 

0 m e u P a í s 
Creio que pairam sobre s mlnba terra 

destinos de grandeza e de bondade. 

E bem se diz que, em sua forma encerra, 

em sua nobrz configuração, 

o mapa-mundi, o meu pais encerra 

um coração: 

E é, por isso, em verdade, 

o coração da Terra. 

E talvez guarde, em si, 

talvez palpite, aqui, 

o grande coração da humanidade. 

- Eu me ufano da terra em que nsacil 

Hermes Pontes 



I N T E L I G Ê N C I A E A M A D U R E C I M E N T O T Elpidio Alves 

Há matérias que são áriias ctn seus comentários 
e de difícil explicação, de vez qu» n§3 estão funda-
me otaia-»; taxativa mente na consolidação dos estudos 
de Kardec e não se tem elementos mais palpáveis 
para uma demonstração Irrefutável; somente a obser-
vação, a continua e acurada leitura ê que nos leva 
a interpretações e a coaclusõ:s de fatos que passam 
desapercebidos de uma maioria muito elevada de pes-
soas. Estas nada observam, nada deduzem, nada 
concluem, p>is preferem aceitar os fatos como se 
apresentam, sem a menor curiosidade: satisfazem 
com a efeito, e pronto! 

Outra3, porém, mais argutas, mais curiosas, vêem 
além de efeito e vão em demanda da causa pelos 
tortuosos caminhos da pesquisa, até encontrarem a 
razão, o porquê do acontecimento, numa palavra, o 
efeito. 

Allan Kardec partiu desse princípio quando viu 
uma cadeira mo ver-se sem que lhe tocassem, e encon-
trou a mediunidade de efeitos físicos. E mais um 
fenônecp até então desconhecido saiu das malhas do 
maravilhoso, do fantástico para a craveira comum das 
observações cotidianas. 

Duas palavras são aparentemente sinônimas: 
inteligência. e amadurecimento, no entretanto, para o 
estudioso dá filosofia espirita, elas se divergem bastante 
ern sua significação, embora guardem entre si uma rela-
ção basta ite acentuada JHá quem afirme que o amadure-
cimento é a concentração da inteligência, ou a sublima-
ção aela. se assim preferem. Os fatos da vida, todavia, 
nos colocam à frente tantos casos de amadurecimento 
em pessoas reconhecidamente incultas e destituídas 
desse elevado mdice de inteligência, jque deixa muita 
coisa sem resposta em determinadas indagações. 

Por outro lado encontramos pessoas tidas como 

portadoras de elevado Q I sem compreensão de 
fatos que para aquelas são comezinhos. 

Pessoas de nível universitário existem por ai 
que são Incapazes de compreender o que seja o fenô-
meno da reencamação, hoje já aceito por um enorme 
contingente de não espíritas; não admitem em hipótese 
alguma que o espirito possa viver milhares de vezes 
em corpos diferentes e até em outros mundos: são as 
inteligências sem o necessário amadurecimento. O 
progresso espiritual na criatura humana terá que mar-
char pari-passu com a sua vivência, e esta só vem com 
as continuas encarnações. Por outro lado pessoas de re-
lativamente baixo Q I têm compreensão dos assuntos 
mais complexos nSosó no que tange às coisas espirituais 
mas de todo o relacionamento da existência, e os interpre-
tam com senso e sabedoria, Esse é o amadurecimento. E 
o reputamos mais impoitante que a própria inteligên-
cia, pois esta nada faria sem aquele Evidentemente 
eles se completam, encadeiam e complementam-se e, 
se um é o corpo, outra são as vestes que o exornam. 

Mas ninguém é mais aquinhoado que outro e, 
se encontrarmos alguém com uns passos à frente, é 
o {fruto de sua vivência, de sus luta, de seu sofri-
mento em passadas épocas refletindo no presente, pois 
nenhum ser humano recebe favores de mãos beijadas, 
ninguém canta vitória sobre outro com as coisas es-
pirituais, jà que cada um é o fruto de si mesmo! 

O amodurecimento traz a análise e aclara a com-
preensão dos fatos. Um exemplo claro do que afir-
mamos é o poder de interpretação que em certos e 
determinados casos é inato em algumas pessoas, ao 
passo que nem todos são possuidores dessas qualidades, 
embora vivos de inteligência. O poder de análise é 
semelhante a um reservatório, cuja sede não está de-
terminada, mas .que flui natural e independentemente 
da vontade do seu portad>r. 

Movimento 
Debates na U M E da Franca 

No dia 27 de julho estiveram reunidos no 
Çentro Espírita "Esperança i Fé" os dirigentes e 
.freqüentadores das entidades espiritas filiadas à 
UME de Franca. Estiveram preseates 53 pessoas. 

ADM IN ISTRAÇÃO - Com relação á parte 
administrativa da reunião, ficou marcada uma 
reunião do Departamento de Estudos da U M S 
a fim de traçar planos. A Semana Espirita que 
v;m sendo realizada no mês de julho pela Fun-
dação Educaniário Pestalozzi será integrada à-
quele departamento. Também a Mocidade Espi-
rita de Franca entregou ao mesmo departamento 
a realização de 1 Mês de Kardec, que se reali-
zará em outubro próximo. Foram apresentadas su-
gestões de entrar em entendimento com grupo 
de evangelizadores que executa trabalho unificado 
no setor de evangelização, a fim de integrá-lo 
na UME, constituindo desta forma o Departa-
mento de Evangelização. 

JDEBATES - O Grupo Espirita "Luz e 
Amor" apresentou um trabralho sobre "Os Obje-
tivos do Centro Espirita", baseado na sugestão 
do Conselho Federativo Nacional: adequação do 
centro espirita para o melhor atendimento de 
suas finalidades e, em sua própria expe-
riência, o "Luz e Amor" mostrou aos presentes 
aquilo que tem procurado fazer para melhorar o 
seu sistema de trabalho, dentro das diretrizes 
da Codificação. Falou-se da necessidade de ca-
da centro possuir departamentos como: Evange-
lização, Mocidade, Estudoj, Desobjessão. As-
sistência Social, etc. 

O INTEGRAÇÂO-CON5C IENT IZ VÇAO é 
o binômio que inspira a V I COMELESH em 
Sorocaba, no próximo ano, na época da semana 
santa. 

O MEF1NHO - Com este nome está circu-
lan io o novo jornalzinho da Mocidade Espirita 
de Franca (MEF). Consta de cinco partes: capa 
e editorial página evangélica, noticias, pesquisa 
e humor. É a comunicação jovem da MEF . 

O X I X C O M E N O E S P . Esta confraternização 
já tem programação para dois anos. Para 1976 
"Porque Ser Espirita" onde serão desenvolvidos 
os temas: " O homem e a Sociedade", "Religião 
e Sociedade" e "Objetivos do Espiritismo". Es-

jovem 
tes assuntos serão abordados nas mocidades antes 
do encontro confraternativo, ocasião em que serão 
examinados com maior profundidade. E para 1978 
os jovens da noroeste terão: "Como Ser Espirita". 
O X X X V Reunião Geral do D M da USE. Foi 

realizada em São José da Rio Preto, sob os aus-
pícios do 11.° CRE. Apresentaram relatórios de 
atividades do V i l l Curso Intensivo para Prepa-
ração de Dirigentes de Mocidades Espiritas das 
quatro assessorias seccionais do Estado, das quatro 
confraternizações que acontecerão em 1976 e dos 
DMs dos CREs. 

Quanto ao "Cursinho", ficou definido que 
será realizado em São José do Rio Preto no 
mês de julho como de costume. 
O III CONJESP - Continua em estudos o local 

deste magno encontro estadualjde mocidades e ju-
ventudes espiritas Teremos uma resposta decisiva 
na próxima reunião geral do Departamento em 
novembro deste ano. A Conj?sp será realizada 
em 1977, mas, onde? 

O XI C O M E N E S P - A esta altura todas as 
mocidades que compõem a 3 a assessoria sec-
cional do Estado de São Paulo já colocaram em 
prática o Plano de Estudos da X I Comenesp. O 
plano conta de cinco tópicos que serão desen-
volvidos até a época da realização do encontro 
em Fernandópolis em 1976. A Comissão de Dou-
trina elaborou e espera que as mocidades exe-
cutem. ''A hora ê agora". 

E por falar em Comissão de Doutrina, eis 
seus componentes: dr. José Miltom Martins, An-
tônio Rodrigues Belon, Paulo de Castro Texeira, 
Maria Paulina Scrivanti, Luzia Carolina Galo, 
Edna Carvalho, dr. AldÔnio Ferreira de Faria 
Júnior e Olga Maria Figueiredo de Faria. 
O IV Reunião Geral do DM do 20.° C R E -

será realizada no dia 27 de setembro, em loccl 
ainda á ser escolhido. O DM pretende discutir e 
estudar a possibilidade de ampliação e novas 
realizações a serem efetuadas na região do 20.° 
CRE. 

O II Mini Curso - O Departamento de Moci-
dad»s da 25 a região, que tem sede em Presidente 
Prudente, realizou o II Mini-Curso de Evangeliza-
dores Espiritas, nos dias 21 e 22 de agosto. 
Como sempre, os estudos giraram em torno das 
matérias básicas: Didática. Psicologia Infantil, 

Organização de Aulas de Evangelização, Jogos 
e Recreações. 

A S M O R T I F I G f i Ç Ô E S 
A história nos fala, na sucessão dos fatos, da-

q leias criaturas, mu to b m int. ncionadas, que usa-
vam do cil cio para a mortificaçâo de si mesmas. O 1 
chicote retalhava a carne do indivíduo na vontade 
louvável de afugentar as perseguições - espíritos í 
das trevas. 

Havia outras espécies de flagelações, pelas quais \ 
o penitente se entregava a voluntárias torturas, tais \ 
como a reclusão, o abandono de si próprio, a fome, « 
a sede. a renúncia incondicional. Sào formas respti- j 
tiveis„de vigilância, reconhecidamente elogiáveis. 

Aüan Kardec, n' " O Evang?lho Segundo o Es-
p'ritismü", aborda o assunto, que é digno do crédito, 
e apresenta excel ntes razões consoante o modo de 
p»nsar de seu praticantes. É norma sacrificial que 
merece acatamento, pelo voto profundo que encerra. 

Porém o Espiritismo - é o professor de Lion 
q iem nos fala - prefere mais a morttficação do espi-
rito e não a mortificação do corpo. Como o espirito 
é o centro principal do conjunto, a carne tem função 
secundária na ordem do imo. 

Todavia, tomar do cilício e surrar a 'alma é prá-
tica impossível, pcis a alma é imaterial, intangível, 
iavisível inclusive. Entretanto, a Entidade que fala 
p ira que Kardec escreva, nos ensina como castigar o 
espirito, como fazer com que o "eu" impalpável sofca. 

No ensejo continuado da caridade está a base, 
O çontacto a fio com a miséria, a dor, as lágrimas 
são niortifícações que elevam. Aprender a curvar-<e 
diante do sofrimento, da injustiça, da maldade, são 
preceitos extraordinários de vigilância. 

A compreensão das provas terrenas é principio 
de iluminação interior, junto com a serenidade dos 
pensamentos. O porquê da nossa passagem pela Terra, 
a necessidade do resgate, dos reajustes, das moléstias, 
encontram ressonância admirável na parábola do 
"Bom Samaritano". 

O "nosso próximo" é lição primordial. Só vendo 
o padecimento, a penúria, os fracassos, só entendendo 
q íe a "dor é nossa amiga" é que estaremos ciliciando 
nosso espirito, com inteligência, com sacrifício, com 
luz interior, que é consolo, que.é bênção. 

Leandro Guerrini 

Caniinho da Consulia 
Flor de Lis, uma moça com quem palestramos em 

correspondência precedente, simpática no escrever, 
voltou a procurar-nos. São interessantes as nuances 
das lides do rabiscador. Leitores hã que, de posse 
da sua resposta a uma pergunta, quedam silenciosos. 
Há outros, porém (a maioria, felizmente que, irri-
quietos fusamos esta expressão como indisfarçável 
gabo), retornam com novas interrogações, as quais bem 
demonstram o real interesse que as coisas peculiares 
à alma eítão originando em todas as camadas sociais, 
liso se deve, sem dúvida, ao total desprezo que as 
religiões dominantes (numeralmente, já se vê) votam à 
verdade dos fatos que saltam aos olhos, até dos timidos 
e destraidos, mas atingem de morte as vantagens que 
estão usufruindo cômoda e secularmete. Bem, bem, 
"deixemos isse p'ra lá!" 

Flor de Lis quer, desta feita, "alguma coisa" 
(sic) sobre Dante Aleghieri, poeta italiano famoso, pelo 
qual ela 'tem verdadeira adoração" (sic). Flor de Lis, 
envolvendo o autor da "Divina Comédia" ocorreu um 
importantíssimo acontecimento ou fenômeno espirita. 
Desencarnado em 1321, chegou ao conhecimento dos 
seus íntimos que estavam desaparecidos os últimos 13 
cantos da "Divina Comédia", a notável obra do vate. 
Todas as Duscas insistentes resultaram infrutíferas. 
Quando as esperanças de encontrá-los já feneciam, 
Jacobo (filho mais velho do talentoso bardo) viu, em 
sonho, seu pai Após rápido diálogo, Jocobo pergunta-
lhe pelos mencionados 13 cantos. A Jacobo pareceu 
que seu pai o levava ao quarto de dormir. Lã, indi-
cado um ponto na parede, lhe disse: — Aqui estãol 
Jacobo, desperto, procurou Pietro Giardinu, amigo de 
Dante. Narrou-lhe o sucedido e ambos foram à velha 
morada de Aleghieri. No exato local ensinado por 
este, após removerem um remendo de esteira de palha, 
encontraram, em um nicho, um rolo de papéis. Entre 
outros escritos, lã estavam os 13 derradeiros cantjs 
da ' Divina Comédia" (*) 

Flor de Lis, não resta a menor dúvida de que 
Dante (espirito desencarnado) falou ao seu filho Ja-
cobo (espirito encarnado). O achado confirmou ple-
mmente a conversação dos dois. 

Parece»nos, Flor de Lis, que a sua peígunta en-
controu resposta satisfatória. Concorda? 

Waldemar Tirnachi 

2.a página 

(*) Cfr. páginas 248/249 da Rev. Internacional de 
Espiritismo, edit em M«tão-SP . 
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BOA NOVA D E S A S T R O S A S 
No livro Gênesis, capitulo 16 escreveu Moisés: 
"Ora , Sarah, mulher de Abraão não lhe dava 

filhos tendõ porém uma serva egípcia, por nome Hagar... 

Disse Sarah a Abraão: eis que o Senhor me tem 
impedido de ter filhos; toma, pois, a minha serva e 
assim rn: edificcrei com filhos por meio dela". 

No versículo 15, lemos: 

"Hag i r deu à luz um filho, e Abraão, a seu 
filho que lhe dera Hagar, chamou-lhe Ismael. 

tira Abraão de oitenta e seis anos quando Ha-
gar lhe de/a à luz Ismael". 

No capitulo 17, versículo 15. anotamos: "A Sa-
rah, tua mulher, abençoá-la-ei e dela te darei um filho. 

Tinha Abraão cem anos quando lhe nasceu Isaac, 
seu filho". 

No capítulo 21, vamos encontrar: 
I ' Disse Deus a Abraão: 

Também do filho da serva farei uma grande 
Bção. por ser ele teu descendente". 

Ismael habitou no deserto de Parã e sua mãe 
agar o casou com uma mulher da Terra do Egito. 

X X X 

O precioso documento histórico nos oferece uma 
[ligação interessante entre os povos que hoje cão con-

eguem se entender, exatamente na peninsula do Sinai. 

— Que é o Sinai? 
| No livro "Êxodo" encontramos, nos capítulos 19 
*t 20: 

"Descendo o Senhor para o cimo do Monte Si-
ai, chomou a Moisés. B Moisés subiu. 

Então falou Deu9: 
i Eu sou o Senhor teu Deus que te tirei da Terra 
i o Egito, da casa da servidão". 

Moisés, médium, ouve do seu Senhor a síntese 
dmirável do "Decálago". Destacaremos os deveres 
inclpais de sua descendência: não teràs outros deu-
s; não tomarôs o nome do Senhor em vão; lembra-te 

l o dia de sábado (o sétimo dia de repouso);,. não ma-
iarâs; não adulterarás: não furtarás; não diráa fa'so 
fêstemunho contra teu irmão; não cobiçarás coisa al-
Jpima que pertença ao teu próximo; honra a teu Pai 
c|a tua Mãe. 

X X X 

Mais tarde, Maomé, médium também, é envcl-

até em fenômenos de levitação. 

De Meca a Medina - a cidade do Profeta - fatos 

gfmportaotes vão ocorrer. E o Corão aconselharia a 

signação e a liberalidade. 

X X X 

,-f, A origem histórica dos povos mosaista9 e mao-
njetist3s é comum: o Pai Abraão, de acordo com Gê-

nesis e Êxodo. 

X X X 

Gostamos sempre de reler o valioso documento 
pata relembrarmos os primeiros degraus da marcha 
evolutiva dos espíritos. 

Para Heródoto. a História é a mestra da vida. 

Para Eça de Queiroz, a9 datas, do fundo do pas-
sado, projetam seus raios de luz sobre o presente e 
iluminam os caminhos do porvir. 

— Onde buscam as ciências sociais as fontes de 

suas pesquisas? 

y O passado vive há do2e bilhões de anos, de 
abordo com Crixna. Ou vive há frações de segundos, 
de acordo com as mensagens do macrocosmo. 

FLAMMARION E A ASTRONOMIA 
Ocorreu a 4 de julho deste ano de 1975 o cin-

COentenário do passamento do famoso astrônomo do 
Observatório de Juvisy, na França. Ao lado de Leon 
Deni? e Gabriel Delanne, dinamizou a obra espírita tanto 
na França como em toda a Europa. Deixou dezenas 
de obra9 cientificas, romances e livros de doutrina. 

Uma boa parte foi traduzida por seletos tradu-

tores da Federação Espirita Brasileira. Algumas, po-

rém, estão exgotadas, como "Pluralidade dos Mundos 

Habitados". Por coincidência notória, neste ano ocor-

reu dois fenômenos astronônicos muito singulares: no 

mês de agosto o aparecimento do Cometa Kcbaiaski, 

Vlsivel no dia 20, na Constelação de Leão, pela ma-

drugada; e detenção de ondas de rádio do Planeta 

Saturno (fato comprovado com Júpiter) Espera-se este 

*no, ainda, a confirmação da descoberta do 13.' sa-

tetóide de Júpiter (o J - XII I ) . de 8 Km. detectado por 

Bpgraf ia no ano de 1974. pelo Observatório Hale -

pA, segundo noticias do Industrial Rearrch (dezem-

de 1974 e março de 1975) 

A propósito, seria oportuao que a imprensa es-

pírita desse mais destaque à vida e obra de Flammarion 

e, também, a Astronomia e suas relações com as afir-

mativas da Doutrina Espirita. 

C. B. P. 

(Sto. André - agosto - 1975) 
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O fato sempre é o passado. 
B a seqüência dos fatos nos oferece a lição pafa 

os dias que hão de vir. 

X X X 

A remearnação oferece a magnífica explicação 
da marcha evolutiva de nossos espíritos. 

Ontem, o ódio, " o dente por dente, o olho por 

olho". 

Hoje, a mão estendida para a aproximação ra-
cional e afetiva. 

Restos de reincidentes no erro ainda tentam es-
palhar a malquerença, a antipatia, a separação... 

A maioria, entretanto, racionalista mas fraterna, 

desfralda a bandeira branca da paz, da concórdia, da 

compreensão e do amor universal! 

A Boa Nova aclara consciências e acalma os 
corações! 

A U T O D I D A T A 
De todas as tendências, costumes e hábitos 

que levara o homem ao progresso, tanto material como 
espiritual, a leitura dos bons livros é sem dúvida a 
mais interessante e mais aconselhável. 

Nos livros estão consignados os acontecimentos, 

as histórias e as ocorrências. Através deles lemoi 

através d is eras. Eles nos desemperram o cérebro, o 

coração, e também desenvolvem o intelecto. Os bons 

livros nps arrancam das trevas, da ignorância, da 

abscuriaade. A boa leitura aos aprimora o sentimento, 

faz com que amemos mais aquilo que nos cerca 

e a Deus ccm todo o discernimento, lira crescimento 

extraordinário se nota em um povo que lê. Realmente, 

emancipação moral pela educação. Um rasgo de 

descortínio e civilização adquirem aqueles que se pro-

põem a estudar as boas obras dos grandes gênios e 

heróis do saber, que atestam a verdade de sua 

consciência no desbravamento da ignorância. Os bons 

livros abrem novos horizontes em nossa vida; novas 

portas hão de se alargarim em nossa existência. 

Novos conceitos conseguiremos pela educação em 

nosso meio social. Viver em um mundo sem in9trução, 

sem preparo, é viver sem objetivo, sem ideal, sem 

rumo e sem.norte. Ê caminhar vendo e não enxergando, 

ouvindo e não entendendo o que se passa em torno 

de nós mesmos. Mas infelizmente a leitura não está 

generalizada em todos os meios. São poucos os que 

têm o gosto de ler. Os que o fazem, quase sempre o 

fazem para matar o tempo. Não assimilam a exube-

rância de sabedoria das boas obras. Ora, o tempo 

não se esperdiça em coisas inúteis; ele é concedido ao 

homem para ser aplicado no aprendizado. Não somos 

os senhores do tempo. Ele segue sem olhar pare trás, 

sem esperar aqueles que não querem evoluir com ele. 

Se não aproveitarmos tempo, ele passa e não há mais 

tempo para a recuperação do próprio tempo. Ele entra 

pela nossa vida e alcança a nossa velhice, quando 

menos esperamos, e nos leva a cabo com a inutilidade 

física, à margem da morte. Os que se esforçam para 

desenvolver, buscam os meioa, através da natureza, dos 

bons livros, dos gênios que extravasaram os véus das 

trevas. Tomamos exemplo daqueles que muito fizeram 

para o mundo de que somos habitante?. Muitu, traba-

lharam, muito dedicaram e muito deixaram de bom 

para os que ficaram e se interessaram em melhorar-

se. Os livros foram editados para serem lidos. Lidos 

com interesse, com atenção, com amor à leitura. Ler 

ê fàc 1; o difícil é assimilar, aproveitar os ensinamen-

tos. Os que não aprendem, estão fora da lei da 

evolução. Vivem em baixo nível social. Não partici-

pam da mesma atmosfera do saber, do sentir, do 

apreciar, do organizar e do discernir o belo e o 

bom. Caminham como se não existissem para desven-

dar e arrojar a sua vida. Ora, os animais assim vivem. 

Mas esta não é a aspiraçio do homem, privilegiado 

pela razão e inteligência. Nascemos para prepararmos 

o futuro que nos espera. Os que não evoluem, não 

se aproximam da maior riqueza que nos ê dada: 

adquirir os ensinamentos contidos nas boas obras 

que nos iluminam a caminhar sobre os abrolhos da 

vida. Vida muitas vezes desconversável, rude, que 

não se atina com as condições de nosso preparo 

moral. 

Esse trabalho de assimilação cultural deve ser 
iniciado ao amanhecer da vida, no seu verdor. É 
justamente quando o cérebro está descansado, pronto 
a receber a semente bendita, como a terra fértil aos 
frutos sazonados. É quando o coração ainda não está 
contaminado pelos virus peçonhentos da imoralidade 
e a semente maldita não se fecundou para os frutos 
daninhos. 

JOSÉ ORT1VO CARLONI 

É bem possível que as gerações atuais estejam 
pagando alto preço pelas ofensas que fizeram ao 
Embaixador Celeste há quase dois mil anos. 

Vale ressaltar que o Mestre Jesus fora multo 
mal recebido pelos poderosos daquela época, 

Certa feita, Jesus passava por um lugarejo, quando 
teve sua atenção voltada para um homem possesso de 
espíritos maus. Assim que o obsediado avi&tou o 
Senhor, correu para junto dele e o adorou exclamando: 

Que tenho eu contigo, Jesus, Filho do Deus Al-
tíssimo? Conjuro-te por Deus que não me atormentes. 
Porque Jesus lhe dissera:- Espírito imundo, sai desse 
homem. E perguntou lhe:- Qua l o teu nome? Respondeu 
ele: - Legião é o meu nome, porque somos muitos. Ora. 
pastava ali pelo monte uma grande manada de POR-
COS . E os espíritos imundos rogavam a Jesus dizendo: 
- Manda-nos para os porcos, para que entremos 
neles. Jesus o permitiu Então, saindo os espirito, sen* 
traram nos porcos. Os porqueiros fugiram, e o anun-
ciaram na cidade e pelos campos E entraram a rogar* 
lhe que se RET IRASSE da terra deles". (Marcos:- V : 

6 a 17). 

Como se observa, os donos das terras davam 
mais volor aos P O R C O S do que a Jesus e à nova 
doutrina que pregava. 

A fim de demonstrarem o desprezo que alimen-
tavam por Jesus, os LSacerdotes ofereceram a Judas a 
mísera quantia de TR INTA M O E D A S de prata. Para 
eles, o Senhor não valia mais que isso. (Mateus:* 
X X V I : 14/16). 

Eis agora o gesto mais sacrilego praticado pelos 
Sacerdotes. 

Naquela ocasião tinham eles um preso muito 
conhecido, chamado Barrabás. 

Estando, pois, o povo reunido, perguntou-lhe 
Pllatos:- A quem quereis que eu vos solte, a Barrabás 
ou a Jesus, chamado o Cristo? 

Mas OS PR INC IPA IS S A C E R D O T E S e os 
anciões persuadiram o povo a que pedisse Barrabás 
e fizessem morrer a Jesus. De novo perguntou-lhes o 
governador:- Qua l dos dois quereis que eu ves solte? 
Responderam eles: B A R H A B A S " . (Mateus:- X X V I I : 
16/21). 

Como se nota, na opinião dos mandatários, dos po-
deroso? e dos sacerdotes, Jejus não passava de um cri-
minoso vulgar, maníaco e perturbador da ordem pública. 

Pelo fato de um povo haver dado preferênnia 
aos P O R C O S : 

Por motivo da casta sacerdotal tê-lo avaliado em 
T R I N T A M O E D A S de prata: 

E por causa das multidões optarem por um 
L A D R A O no lugar do Salvador do Mundo, é que o 
povo se acha à beira de um grande abismo. 

Preferiram PORCOS , o mundo está cheio de... 
Avaliaram o Rei dos reis com a irrisória quantia 

de trinta moedas. Al está a retração monetária difi-
cultando a vida de todos os povos. 

Optaram por um L A D R A O e A S S A S S I N O no 
lugar de nm S A N T O ; por esses motivos, o mundo 
está repleto de indivíduos assuinados, ladrões e assas-
sinos, desde os menos violentos até aos grandes cri-
minosos que instigam e fomentam as guerras. 

Jesus, não ignorando a espécie de recepcionistas 
que as trevas designaram para recebê-lo neste mundo, 
afirmeu: 

"- A luz veio ao mundo, mas os homens prefe-
riram mais as trevas''. (João:- 111: 19). 

Theodomiro Rossini 

E X O R T A Ç Õ E S A A L M A 

Da Caridade as sentas leis cumprindo, 
Para os dominios das alegria santa, 
Faze-, mortal, teu vôo gracioso e lindo. 
Sob as vistas de Deus que à alma quebrantal 

Não te detenhas mais! Demanda o ínfindo 
Pela estrada do Bem, que aos Céus' levanta. 
Nesses campot gentis que vão florindo, 
Onde, Amor, a sorrir, mágoas suplantai 

Este camiuho teu: por ele segue 

Nas azas que ora tens; e, de alma entregue 

À vontade Suprema, com ternura, 

Das Virtudes do Empireo escuta aquela 
Que, mais paciente e humilde, se revela, 
Nas romagens da Paz — divina e pural 

Jorge Borges de Souza 

Ouça, todos os sibados.das 14,00 às I 
14,30 horas, pela Rádio Difusora de | 
Franca.o programa: 

" L U Z E M S E U L A R " 

-PERGUNTAS E RB5POSTAS SOBRB ESPIRITISMO-

D I R E Ç Ã O DE D I J A L V O B R A G A 
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"IN1CIAÇAO ESPIRITA", 

UMA EDIÇÃO DA AUKN-

ÇA ESPIRITA EVANGG-

UCA A FAVOR DOS ES-

TU DOS DOUTRINÁRIOS 

O IN IC IAÇÃO ESPÍRITA - O I Volume dessa 
bem orientada edição confirma o trabalho em favor da 
Doutrina Consoladora pela "FraternidadedosDiscípulos 
de Jesus", de São Paulo. Trabalho editorial Ja "A lia a -
«a Espirita EvangHica", a cuja frente destacam-se pro-
fessores e educadores Imbuídos da vontade de divulgar 
orientações à lut dos conhecimentos espiritistas. Essa 
publicação está sob orientação do Comte- Edgard 
Armond, que, como escritor e autor de diversas obras 
doutrinárias, sempre valorizou a estante dos nossi.s 
boas livros. Neste I Volume estão as 10 primeiras 
aulas correspondentes è "Criação da Terra", as quais 
são de responsabilidade dos seguintes expositores: 
Allan Kardec Gontalei, Plá»io Focássio. Iracema M . 
Almeida, facques A. Conchon, Milton Gabbal, Nel 
Prfeto Perez, Thlrzah Riether e Valentlm Lorenzettl. 
Muito deve essa contribuição, psra o aprimora-
mento dos estudos no seio dos jovens e orientadores 
de Es.-olas Evangélicas, ao idealismo do preclaro prof. 
). André Conchon. -

o V S E M A N A ESPIRITA DE ASSIS - Sob 
patrocínio da União Municipal dessa cidade do nosso 
Estado, realizou-se de 31 de agosto a 6 deste mês de 
setembro mais uma das suas tradicionais semanais 
espiritlstas, que tanta divulgação doutrinária têm con-
seguido. Todos os centros da cidade, como que imbuí-
dos do mesmo afã. emprestam a esse movimento sua 
quota de colaboração, a fim de que o êxito desses 
dias de promoção doutrinária se completasse em seu 
programa. Assim, foi o programa elaborado pelos 
seus responsáveis: Dia 21/8 - Centro Esp. "Casa do 
Caminho", orador: d r. Sérgio Lourenço: 1/9-Cen-
tro Esp. "Cairbsr Schutel", orador: prof. Leopoldo 
Zanardi; 2/9 - C. E. "André Luiz" - José de OU-
velra Reis Filho; 3/9 - C. E. "Casa do Caminho" -
dr. Alexandre Se.hl: 4/9 - C. E. "Joana D Arc", 
profa Noímfa S. Silos: 6/9 - Encerramento com 
sessão confrarernativa - orador: dr. Ari Le*. Em todas 
essas noitadas a parte artística esteve a cargo do 
Coral da U M E local. 

O RELATÓR IO - Em excelente publicação, rece-
bemos o caderno que contftm o balanço das atividades 
dc Centro Espirita 'Filhos de Deus", sediado no Rio 
de Janeiro, correspondente ao trlênio de 1972/1974. 
Essa entidade mantêm diversos departamentos asslsten-
ctais e amplo meio de propaganda doutrinária em Ja-
carepagná, bairro do seu sedlamento. Queremos cum-
primentar o Ilustre confrade Amazonas Hércules pelo 
alentado trabalho qud apresentou como documentário 
histórico dessa entidade. 

O INSTITUTO " M A R I A " , D E JU IZ D E F O R A 
(MG) - Esta conceituada entidade espirita completou 
em março último 31 anos de atividades ininterruptas 
nas lides espíritas. Mantenedora de diversos trabalhos 
sob orientação das mais equilibradas, o Instituto "Ma-
ria" sempre procurou amparar a divulgação cultural 
dos nossos princípios. Mantêm ainda o Boletim "ES-
P IR IT ISMO E C IÊNCIA" , veiculo publicitário de 
muito conceito em nosso meio. 

O S E M A N A CRISTA-ESPIRITA - Essa tradicio-
nal festa de confraternização de Entre-Rioi (RJ) pro-
gramou a sua X X I I SEMANAL , cuja ocorrência dar-
se- á de 20 a 28 do atual mês de setembro. Assim, 
como abertura de otimismo ante a nova primavera, 
teremos, sob patrocínio do Grupo Espirita "Fé e Es-
perança", dessa cidade, as reuniões programadas para 
o Auditório "Carlos Imbassahy", conferências pelos 
seguintes expositores: Rlcbard Simonetii, J. Carlos Leal, 
Carlos B. Imbassahy, Flãvio S. Pereira, Leni M. Bastos 
Oliveira, Altivo Ferreira, Gotardo Miranda e outros. 
A palestra de encerramento estará a cargo do fluente 
confrade Florlaoo Moinho Peres - Pres. da Federação 
Esp. do Estado do Rio de Janeiro. 

O EM N I T E R Ó I (RJ), realizou-se de 18 a 24 de 
agosto último a I X SEM ANA ESPIRITA patrocinada 
pela União Municipal Espirita de Niterói. 

Dado as Informações recebidas, sentimos que o 
movimeato ganhou muito e a prestigio, pois a confe-
rência do expositor Abelardo Idalgo Guimarães foi 
um dos pontos de garantia do programa e, ainda, 
confirmou a cátedra dessa tribuna Humberto A. Aqul-
no. Atlas de Castro. Agadyr T. Torres, Lauro São 
Thlago, Erlindo S. Rotiz e Newton Boechat. 

O V ITÓRIA DA CONQUISTA - Ba. A valorosa 
Ablgail Natalice Guimarães - Secretária da União 
Espirita de Vitória da Conquista - enviou-nos comu-
nicação da realização da X X X I I I S E M A N A ES-
PIR ITA patrocinada por essa prestigiosa agremiação. 

A ocorrência se deu de 1 a 7 (Semana da Pá-
tria) e todas as conferências e tertúlias confraternati-
vas foram realizadas no Centro Esp. "Humberto de 
Campos", dessa cidade. 

O OUTRA SEMANA ESPIRITA EM SANTO 
ANDRÉ - SP. - A realização de mais uma semanal 
nessa importante cidade do ABC de São Paulo será 
de 5 a 12 de outubro p-óxlmo, sob patrocínio 
da UME local. Nessa oportunidade dar-se-S a Inau-
guração da nova sede do Grupo Espirita "Joanna 
D'Angelis" e. também, da Praça Allan Kardec. na 
Vila G. l ia , alto da cidade. Diversos oradores já con-
firmaram sua presença nessa oportunidade de estudos 
e divulgação doutrináiios. 

O A S O C I E D A D E "TRÊS DE O U T U B R O " , pele 
seu Departamento de Comunicações, realizou em data 
de 6 de setembro, em sua sede, à Rua Florêncio de 
Abreu, mais uma etapa de seu programa em favor 
da ,olanlficaçâo "PR IME IRA C ICLAGEM DE CO-
M U N I C A Ç Ã O " . Nessa oportunidade foi abordado o 
tema " O JORNAL NA ERA DA COMUNICA-
Ç Ã O DE MASSA" , cuja tese de exposlcionamento 
esteve sob responsabilidade do prof. Fernando Asprino. 

O O C E N T R O ESPIRITA " B E Z E R R A DE ME-
N E Z E S ' . de Catanduva, neste Estado, promoveu sig-
nificai va comemoração em homenagem à data de nas-
cimento de seu patrono. 

A conferência do dia 30 de agosto último no 
auditório dessa entidade esteve sob fiança da profa. 
Izabel Bueno Quirino, de Santa Bárbara d' Oeste. O 
tema versado subordinou-se a " M E N E Z E S SE TOR-
N O U V E R D A D E I R O ESPIRITA". 

P a s s a m e n t o s 
EM S A O SEBASTIÃO D O PARAÍSO (MG), 

ocorreu no dia 14 de agosto último o desencarne da 
extraordinária.e be.oqulsta companheira dona A N A 
DE S O U Z A RODR IGUES , estimada consoste do 
nosso valoroso confrade Argemiro Rodrigues da Silva, 
criatura que multo emprestou em bom ânimo e ener-
gia para a sustentação dos postulados da Doutrina 
Espirita nessa cidade. Aos seus familiares e ao velho 
co-ldea'ista Argemiro queremos enviar-lhes, por pre-
sença fra-terna junto ao seu coração, nossa solilarie-
dade, quando entramos em vibrações em favor do es-
pirito heróico de da. Ana Rodrigues. 

EM AP IA l (PR), terminou seu ciclo de existência 
terrena o multo expressivo cidadão e prestimoso con-
frade sr. Gregório Camargo dos Santos. Seu decesso 
se deu em data de 6 de sgasto. Sua folha corrida 
como espiriti"ta nessa localidade sempre foi das mais 
expressivas, dado seu desprendimento e amor a ousa . 
A sua consorte dona Manuela Pontes dos Santos e 
filha sra. Anésia Renata, queremos enviar nossa soli-
dariedade cristã com as rogativas para que Jesus am-
pare o espirito rccém-liberto desse muito digno com-
panheiro. 

JOÃO MARTINS SERRANO - Em no'sa cl-
dade, em data de 30 de agosto último, foi dispensado 
do ponto terreno esse muito querido companheiro e 
sempre considerado elemento de valor em nosso meio 
espirita. 

Joãozinho era conscrclado com Ana M. Papacl-
dero, de cujo enlace teve duas diletas filhas, nas pes-
soas das quais apresentamos nossa comprova de viva 
soliedarledade cristã p r e«sa ocorrência. João Serrano 
foi elemento destacado da Mocidade Espírita de Franca, 
componente do Conjunto "Paz e Alegria'' e dono de 
um timbre vocal que se rivalizava com os mais reno-
mados artistas. Não cbstante o aceno da vida artís-
tica, prt-ferlu o trabalho humilde e cercou-se sempre 
do carinho de um lar que soube construir sob a égide 
do Evangelho do Senhor. Muita luz ao seu espirito, 
são nossas rogativas! 

CAP ITÃO HERCÍL IO AVELAR - O registo 
necrológico de nossa cidade apontou em data de 25 
de egesto o desenlace físico desse operoso cidadão. 
C»p. Hercíllo era uma das figuras tradicionais de 
Franca e suas informações sobre os acontecimentos 
históricos da "Terra das Anselmadas" devem ser a-
proveitadas em um livro de expressivos fatos de civismo 
e atividades cristãs. Pertenceu â Loja Maçônica "Amor 
â Virtude", de nossa cidade, a cuja presidência foi 
levado diversas vezes. Pai de nossa multo estimada 
colaboradora profa. Rute Avelar, queremos entregar a 
essa boníssima criatura nossa vibração em favor desse 
admirável homem, quando também estamos no dever 
de levar nossa soliedariedade a todos os seus familiares. 

JOSÉ V ITOR IO TEIXEIRA - Dia 31 do mês 
de agosto, foi inhumado no Cemitério da Saudade de 
Franca o corpo que servlú de instrumento a esse 
destacado pirotécnico que tanto serviu à nossa co-
munidade Chefe de família exemplar, sempre condu-
ziu teus filhos pela honestidade do trabalho honrado 
e limpo. 

Aos seus familiares queremos, nesta oportunidade, 
apresentar nossas comprovas de muita estima, quando 
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fazemos presente a todos nossos sentimentos por fo. 
liedariedade cristã, desfeita em preces em favor do 
espirito expressivo José Teixeira, nosso companheiro 
de multa estima. 

HELENA DE M I R A N D A REIS - E o Curitiba, 
Capital do E>tsdo do Paraná, onde residia, a 21 de 
agosto de 1975 ocorreu o término da existência física 
dessa considerada e extraordinária companheira. Apósg 
sofrimento que lhe aferlu o testemunho de crença t r 
f í , soube superar todos os seus sofrimentos com sua pi-
ciência de mulher esclarecida à luz da Doutrina Con-
soladora. Dona Helena Miranda era concordada com 
o nosso muito querido companheiro de lides espiritas 
sr, Antenor de Miranda Reis e sempre foi expressivo 
apoio moral na vida pública desse inestimável con-
frade, Presidente da|Sociedade de Estudos Esp. "Lu :| 
no Invisível", dessa Capital. Seus filhos e netos sem f 
pre receberam dessa criatura as lições pelo exemplo! 
de quem se torna valorosa pelas virtudes do amor § 
Dedicou-se com muito empenho i situação dos tnensi 
favorecidos, como integrante do Departamento de As.J 
sistência Social da entidade orientada pela Idealismo 
do seu esposo. Ao cotação sofrido de Miranda^ Reis 
(nosso colaborador, por quem "A N O V A E R A " sem-
pre se distingue com suas colaborações de jornalista 
espirita), b c o m o aos seus filhos e oetos, juntamos| 
as nossas às suas preces ao espirito ora liberto, com | 
as maiifestaç&es de gratidão pelo exemplo e ssaten-
tação doutrinários que nos legou em sua última estada í 
no plano terráqueo. 

CULPA E REENCARNAÇÃO 

Espíritos culpados.! 
Somos quase todos. . 
Julgávamos que o poder transitório, 

entre os homens, nos fosse conferido*como 
sendo privilégio a imaginário merecimento 
e usamo-lo por espada destruidora, ani-
quilando a alegria dos semelhantes... 

Contudo, renascemos nos últimos de-
graus da subaltemidade, aprendendo quanto 
dói o cativeiro da humilhação. 

Acreditávamos que a moeda farta nos 
situasse a cavaleiro dos desmandos de 
cansciêncla... 

Entretanto, voltamos à arena terrestre, 
em doloroso pauperismo, experimentando a 
miséria que infligimos aos outros. 

Admitíamos que as vitimas de nosso* 
erros deliberados se distanciassem, para 
sempre, de nós, depois da morte .. 

Mas tornamos a encontrá-las no lar, 
usando nomes familiares, no seio da paren-
tela. onde nos cobram, às vezes com juros 
de mora, as dividas de outro tempo, em 
suor do rosto, no sacrifício constante, ou 
em sangue do coração, na forma de lágri-
mas. V 

Supúnhamos que os abusoi do sexo 
nos constituíssem a razão de viver e corrom-
pemos o coração das almas sensíveis e 
nobres com as quais harmonizávamos, vam-
pirizando-lhes a existência... 

No entanto regressamos ao mundo 
em corpos dilacerados ou deprimidos,""exi-
bindo as estranhas enfermidades ou as gia-
vosas obsessões que criamos para nós mes-
mos, a estampar na apresentação pessoal 
a soma deplorável de nossos desequilíbrios. 

Espíritos culpados! 
Somos quase todos. 

A Perfeita Justiça, porém, nunca se 
expressa sem a Perfeita Misericórdia e 
abre-nos a todos, sem exceção, o serviço 
do bem. que podemos abraçar na altura e 
na quantidade que desejarmos, por recurso 
infalível de resgate e reajuste, burilamento 
e ascenção. 

Atendamos às boas obras quanto nos 
seja possível. 

Cada migalha de bem que faças é luz 
contigo, clareando os que amas. 

E assim é porque, d : conformidade 
com as Leis Divinas, o aperfeiçoamento do 
mundo depende do mundo, mas o aperfei-
çoamento em nós depende de nós. 
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